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Módulo 1 - Conceitos, Comandos e Operações Básicas
Apresentação

Esta apostila apresenta conceitos e funções básicas do ArcView GIS, buscando oferecer uma visão geral dos recursos e potencialidades do software.

É bastante recomendável este tipo de iniciação, anterior ao uso efetivo do ArcView, para todos que não estão familiarizados com os conceitos e técnicas de sistemas geográficos de informações.

Note que este não é um manual passo-a-passo. Seu objetivo é complementar o curso básico do ArcView, com uma divisão em seções coincidente com a sequência em que os assuntos são apresentados em aula.

Este material não inclui as funções mais complexas de análise de dados, edição de elementos geográficos, digitalização e criação de arquivos, tópicos componentes dos módulos avançados dos cursos regulares oferecidos pela GEOSCAPE Brasil.

O ArcView GIS é um produto desenvolvido pela empresa norte-americana ESRI – Environmental Systems Research Institute, Inc.
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1. Introdução ao ArcView

Qualquer pessoa pode identificar um mapa. Mapas, desde mapas de rodovias a mapas climáticos, por exemplo, são parte integrante de nossa vida diária. Mas descrever as partes de um determinado mapa não é muito fácil, porque a terminologia e os componentes específicos variam entre os diversos tipos de mapa.

Resumidamente, pode-se dizer que o ArcView é um gerenciador de banco de dados geográfico, que permite capturar, armazenar, recuperar, manipular, analisar, exibir e imprimir informações de localização e atributos para elementos de mapa.

Os mapas no ArcView são compostos de dois tipos principais de arquivos que trabalham em conjunto: arquivo de dados geográficos e tabelas de atributos. Estes arquivos compõem os bancos de dados que armazenam informações sobre cada um dos elementos de mapa.

O ArcView trabalha também com arquivos de projetos, que são arquivos em formato texto contendo a descrição completa de todos os arquivos inseridos em um projeto, das associações entre os arquivos e do layout dos documentos.
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Interface do ArcView
Quando o programa é aberto, aparece no vídeo a janela do ArcView, cujos principais componentes são descritos a seguir: 

Barra de Menu - situada no alto da tela estão os tópicos dos menus. Quando você corre o mouse pela barra de menu, cada item exibe uma lista de comandos. Há uma barra de menu específica para cada documento do ArcView que esteja sendo manipulado. Desta forma, existem seis barras diferentes, referentes a cada uma das áreas de trabalho: Project (projeto) , View (visualizador de mapas), Table (tabela), Chart (gráfico), Layout (acabamento) e Scripts (linguagem de programação). 

Barra de Botões - é um atalho para alguns comandos do menu. Pressionar um destes botões é o mesmo que usar o comando no menu. 

Barra de Ferramentas - possui ferramentas que executam operações que necessitam do auxílio do mouse. Cada ferramenta habilita o mouse a desempenhar uma única função.

Barra de Status - exibe uma descrição sobre o  menu, o botão ou a ferramenta que está selecionada. Também exibe a barra de progresso para operações de maior tempo de execução e o resultado das medidas de distâncias quando a ferramenta distância está sendo utilizada. 

Janela de Projeto - contém as janelas dos documentos do ArcView e exibe o nome de todos os documentos contidos no projeto em uso. O ArcView habilita o uso de apenas um projeto por vez. 

Documentos do ArcView 

O ArcView manipula vários tipos de informação e apresenta cada uma delas em uma janela específica. Pode-se utilizar as janelas dos documentos para exibir as informações ou para executar operações. 

Views - contêm os vários arquivos geográficos em uso. A janela View é dividida em duas partes. Uma parte, denominada índice, onde estão listados os arquivos geográficos com as respectivas legendas. É também nesta área que os arquivos geográficos são ativados ou desativados. A outra parte exibe os mapas sobrepostos. Para cada projeto podem ser criados vários Views.
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Tables - exibe o dado em forma de tabela. As tabelas armazenam as informações que descrevem os elementos geográficos contidos nos Views, ou seja, os atributos e os atributos internos dos elementos dos temas.

Charts -  exibe os dados tabulares em forma de gráficos. O ArcView apresenta seis tipos de gráficos.

Layouts - agregam documentos do projeto e outros elementos do mapa em um mapa final para impressão ou exportação.

Scripts - desenvolvimento de aplicações com a linguagem Avenue para customizar a interface do ArcView.

Arquivos Geográficos do ArcView

Arquivos geográficos contêm os objetos gráficos que compõem o mapa. Esses componentes são chamados elementos do mapa ou elementos geográficos e representam objetos físicos, como rios e estradas, ou não-físicos como limites político administrativos. No que toca ao mapeamento, todos os elementos da superfície terrestre podem ser representados por uma das seguintes formas:

· Polígonos -  áreas que representam regiões homogêneas fechadas, como os limites municipais, os setores censitários, regiões de vendas etc.

· Linhas - representam feições lineares, por exemplo, as estradas, os rios, tubulações etc.

· Pontos  - representam objetos espaciais localizados em um ponto específico, como os marcos geográficos, endereços de clientes, postes de luz etc.

O ArcView denomina os arquivos geográficos de tema - theme. Cada tema contém elementos geográficos do mesmo tipo - polígono, linha ou ponto - e do mesmo assunto. Assim, por exemplo, os limites municipais ficam em um tema, as sedes municipais em outro e a hidrografia em um outro. 

Podem ser abertos vários temas no mesmo projeto, que são apresentados sobrepostos em uma única janela do View ou em outra saída, analogamente ao conceito de camadas - layers. O usuário pode ativar ou desativar os temas, torná-los visíveis somente em certas escalas, definir suas características gráficas, ou ainda executar pesquisas espaciais, análise de sobreposições e outras operações envolvendo vários temas.
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Os arquivos geográficos no ArcView apresentam formato shape e são formados por pelo menos três arquivos, onde cada um armazena um tipo de informação específica. O principal arquivo apresenta extensão *.shp, os outros dois arquivos são: *.dbf e *.shx. O ArcView somente carregará o arquivo geográfico, caso estes três arquivos estejam no mesmo diretório. Os arquivos .shp armazenam os dados espaciais - as coordenadas geométricas - dos elementos geográficos e os arquivos .shx, os seus respectivos índices. Os atributos básicos dos elementos geográficos ficam armazenados em tabelas, denominadas tabelas do tema - theme table, de formato .dbf, que é um arquivo dBASE. 

Outros quatro arquivos com índices podem vir a ser criados pelo ArcView para auxiliar no tempo de análises e consultas. Os arquivos que apresentam os formatos .sbn e .sbx armazenam os índices dos dados espaciais e os de formatos .ain e .aix armazenam os índices dos atributos internos.

Todo elemento geográfico apresenta um único registro na tabela do tema. Um tema criado por qualquer programa apresenta o campo shape, onde é armazenado o tipo dos elementos geográficos - polígono, linha ou ponto - presentes no tema. Já os temas criados fora do ArcView podem apresentar outros campos nas tabelas do tema, dependendo de quais atributos básicos componham os arquivos geográficos nesses programas.

Outros Arquivos Geográficos 

O ArcView suporta arquivos geográficos vindos de outras fontes que estão abaixo relacionadas:

ArcInfo - coverages do ArcInfo e PC ArcInfo são fontes de dados comuns no ArcView. Um coverage é uma base de dados que armazena tanto informações geográficas quanto de atributos em um conjunto de arquivos.

Imagens - as imagens raster são utilizadas como fundo onde os temas são sobrepostos. As imagens são carregadas como um tema, porém não possuem elementos geográficos nem tabelas de atributos associadas. As cores para exibição da imagem podem ser manipuladas dentro do ArcView. Os seguintes formatos são suportados pelo sistema: TIFF, ERDAS, BSQ, BIL BIP, arquivos Sun Raster, arquivos comprimidos Run-lenght e ArcInfo GRID. 

DWG e DXF - estes dois formatos de arquivos são gerados no Autocad e podem ser utilizados para criar temas no ArcView. Use o comando FILE | EXTENSIONS, opção CADREADER, para habilitar a leitura de arquivos CAD.

Arquivos texto e database - os temas podem ser criados a partir de arquivos em formatos texto ou database que contenham informações de endereços ou de coordenadas geográficas de ocorrências espaciais, como endereços de clientes e coordenadas geográficas dos marcos municipais. Para carregá-los no ArcView, utilize o comando VIEW | ADD EVENT THEME.

Tabelas de Atributos 

As informações adicionais ou atributos dos elementos geográficos, como indicadores sócio-econômicos dos municípios, são armazenados nas tabelas de atributos. Cada linha ou registro da tabela corresponde a um elemento do mapa e cada coluna ou campo corresponde a uma determinada característica ou atributo.

A tabela de atributos deve conter pelo menos um campo com uma identificação do elemento geográfico, coincidindo com a identificação contida em um dos campos da tabela de temas, para que se possa vincular a tabela de atributos ao tema.

O ArcView suporta dados nos seguintes formatos: dBASE® III, dBASE IV, INFO™ e arquivos texto com campos separados por vírgula ou tabulação.

O ArcView também acessa tabelas via SQL a partir de sistemas de gerenciamento de banco de dados relacionais como ACCESS, ORACLE®, INGRES®, SYBASE®, INFORMIX® e AS/400™.

 Arquivos de Projeto

Um projeto é formado por um conjunto de documentos associados que trabalham juntos numa seção do ArcView. Os projetos contêm mapas, tabelas, gráficos e scripts. Pode-se abrir apenas um projeto por vez.

Os arquivos de projetos apresentam o formato ASCII e extensão *.apr. Eles contêm as informações necessárias para a montagem do projeto, incluindo os seguintes itens:

· Os nomes dos arquivos geográficos e tabelas de atributos em uso.

· As especificações da programação visual do mapa, tabelas e gráficos.

· Onde e como os documentos são exibidos.

· A aparência da janela de Aplicação.

2. Operações Básicas com ArcView

Este módulo visa a introdução das operações básicas de visualização e de seleção nos documentos do ArcView.

Inicialize o ArcView e abra um projeto para conhecer as operações básicas, utilizando o comando FILE | OPEN. Um projeto pode conter temas, tabelas, gráficos e script, sendo que para cada um deles há uma barra de menu especifica que se torna disponível quando um documento que está listado na janela de projeto é aberto.

Para abrir um documento, selecione o arquivo e clique no botão [image: image5.png]


 da janela de projeto. 

Operações Básicas no View

Os operações descritas a seguir correspondem aos comandos e ferramentas referentes à Área de Trabalho View, ou seja, ao visualizador dos mapas. Desta forma, para acompanhar os passos seguintes, abra um documento do View.

Ligando e Desligando os Temas

Abra um documento do View para surgir a janela com a visualização dos temas. Para ligar e desligar os temas, clica-se na caixa próxima ao seu nome no índice. A operação de ligar e desligar temas afeta apenas a visualização, ele continua carregado no projeto.
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Ativando um Tema e Desativando Temas 

Para ativar e desativar um tema, clica-se sobre o seu nome no índice do View. Quando um tema está ativo, ele se torna disponível para a execução de operações e sua legenda aparece em alto relevo no índice.

Alterando a Ordem de Desenho dos Temas

Os temas são desenhados na sequência inversa dos seus nomes no índice do View. Quando se tem temas de vários tipos (polígonos, linhas e pontos), os temas do tipo polígono devem ser desenhados primeiro, em seguida os temas de linha e por fim os de ponto. Para evitar, por exemplo que regiões com padrão não transparente encubram os outros temas. Para mudar a ordem de desenho dos temas, clique com um botão do mouse sobre a sua legenda no índice e arraste-a para a nova posição desejada.

Alterando a Visualização do Mapa

Utilize as seguintes ferramentas e comandos para modificar a visualização do mapa:

movimentação - para movimentar o mapa na tela, sem modificar a sua escala
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	clique com o mouse sobre uma área do mapa e arraste-a para a nova posição desejada.


redução - existem duas formas para reduzir a escala de visualização do mapa:
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	para reduzir a escala clicando-se sobre um ponto ou construindo um retângulo no mapa com o mouse.
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	faz a redução da escala tomando como referência o centro de visualização do mapa. Corresponde ao comando VIEW | ZOOM OUT. 


ampliação - existem duas formas para ampliar a escala de visualização do mapa:
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	para ampliar a escala clicando-se sobre um ponto ou construindo um retângulo no mapa com o mouse.

	[image: image11.png]



	faz a ampliação da escala tomando como referência o centro de visualização do mapa. Corresponde ao comando VIEW | ZOOM IN.


visualização da seleção - permite que sejam exibidos todos os elementos selecionados.

	[image: image12.png]



	Corresponde ao comando VIEW | ZOOM TO SELECTED. 


visualização dos temas ativos - permite que sejam exibidos apenas os temas ativos.
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	Corresponde ao comando VIEW | ZOOM TO themes. 


visualização de temas abertos - permite que sejam exibidos todos os temas do projeto.
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	Corresponde ao comando VIEW | full extent. 


visualização anterior - permite que seja exibida a visualização anterior dos temas, possibilitando que se retorne até as cinco últimas visualizações.
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	Corresponde ao comando VIEW | zoom previous. 


Obtendo Informações de um Elemento Geográfico

Para acessar as  informações associadas a um elemento geográfico, utilize a ferramenta:
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	clique sobre o elemento desejado. À medida em que outros elementos sejam selecionados, o ArcView atualiza as informações na janela de resultados.

Esta ferramenta também está disponível nas Áreas de Trabalho Table e Chart.


Selecionando Elementos de um Tema

Para selecionar um elemento do tema, ative a ferramenta de seleção:
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	clique sobre o elemento desejado. Caso deseje selecionar vários elementos, faça um retângulo com a ferramenta de seleção sobre a área que os contém ou utilize a tecla SHIFT para selecionar os outros elementos.

Somente os elementos dos temas que estão ativos são selecionados.
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	esta ferramenta é exclusiva para selecionar e editar os elementos gráficos que estão inseridos sobre os temas, como texto, labels e desenhos.


Medindo Distâncias

Para calcular a distância entre dois ou mais pontos no mapa.
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	ative a ferramenta e trace os segmentos clicando sobre o mapa. À medida em que novos segmentos são criados, as distâncias são atualizadas na barra de status. O ArcView calcula duas distâncias, uma refere-se ao segmento atual (lenght segment) e a outra à distância acumulada de todos os segmentos criados (lenght).


Localizando um Registro Específico

Para localizar um elemento que possua um atributo especificado pelo usuário, armazenado em qualquer campo da tabela de atributos cujos dados sejam do tipo texto.
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	Corresponde ao comando view | find. Este comando não localiza valores numéricos. Você pode entrar com apenas parte do texto do atributo do elemento que deseja localizar, porém não são aceitos caracteres curingas. 

O comando find também está disponível nas Áreas de Trabalho Table e Chart.


Inserindo Objetos Gráficos

Para inserir objetos gráficos sobre os temas, selecione uma das ferramentas de desenho e crie o objeto sobre os temas. São as seguintes as ferramentas disponíveis:
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	insere símbolos;
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	insere linha;
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	insere polígonos;
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	insere texto.



Os comandos de edição dos objetos estão localizados no menu graphics.

Operações Básicas na Tabela

Os operações descritas a seguir correspondem aos comandos e ferramentas referentes à Área de Trabalho Table, ou seja, a operações com tabelas. Desta forma, para acompanhar os passos seguintes abra uma tabela: selecione a tabela desejada e clique no botão [image: image28.png]


 na janela de projeto.

Selecionando Registros nas Tabelas

Selecione registros em uma tabela clicando com a ferramenta de seleção [image: image29.png]


 sobre o registro desejado.

Para selecionar múltiplos registros, utilize a tecla shift simultaneamente ao clique. O ArcView destaca os registros selecionados e os respectivos elementos no tema. O número total de registros e de registros selecionados são exibidos na barra de ferramentas.

No menu edit há outros comandos de seleção que estão abaixo descritos:
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	seleciona todos os registros de uma tabela. Corresponde ao comando edit | select all.
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	desfaz a seleção de todos os elementos. Corresponde ao comando edit | select none .
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	inverte a seleção, ou seja, seleciona os elementos não selecionados e desfaz a seleção dos elementos selecionados. Corresponde ao comando edit | switch selection.


Visualizando os Registros Selecionados
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	coloca no topo da tabela todos os elementos selecionados.Corresponde ao comando table | promote.


Classificando os Registros

Os registros da tabela podem ser classificados em ordem ascendente ou descendente. Para isto, selecione com o mouse o campo pelo qual deseja que a tabela seja classificada e clique sobre o botão

	[image: image34.png]



	para classificar em ordem crescente.Corresponde ao comando FIELD | SORT ASCENDING.
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	para classificar em ordem decrescente.Corresponde ao comando FIELD | SORT DESCENDING.


Redimensionando os Campos das Tabelas

Para redimensionar a largura dos campos em uma tabela, coloque o cursor sobre a linha que separa o nome de dois campos e arraste-a até o tamanho desejado. 

3. Trabalhando com Views e Temas

A um projeto podem ser adicionados vários Views e a um View podem ser adicionados vários temas. Para trabalhar com temas é necessário abrir ou criar um projeto, o que se faz através do comando file | open project ou file | new project, respectivamente.

Criando um View

Para criar um View, selecione o ícone 

 na janela de projeto e em seguida no botão 

.

O novo documento é carregado e listado na janela de projeto com o nome View1. 

Configurando as Propriedades do View 

Pelo comando view | properties pode-se alterar as seguintes propriedades de um documento do View:

· renomeá-lo na caixa de texto Name;

· digitar o nome do autor e a data de criação do View nas caixas de texto Creator e Creation Date, respectivamente;

· configurar a unidade da projeção do mapa e a unidade de distância nas caixas Map Units e Distance Units, respectivamente; e

· alterar a projeção do View usando o botão 

 na caixa de diálogo Projection Properties. Note que a alteração da projeção apenas a afeta o documento e não as propriedades originais do tema.

Abrindo um Tema  

Para adicionar um tema, ative um View ou crie um novo com o botão 

. Em seguida, use 

, que corresponde ao comando VIEW | ADD THEME, e na caixa de diálogo Add Theme selecione o arquivo desejado. Ele deve apresentar um dos formatos aceitos pelo ArcView ou ser uma imagem. 

Abrindo a Tabela de Temas 

Para abrir uma tabela de temas, clique no botão 

 que corresponde ao comando view | table. Na janela de projetos, a tabela será listada com o nome Attributes of Name.shp, onde name é o nome do arquivo shape. A tabela de temas é o arquivo dbf  que pertence ao conjunto de arquivos geográficos. Como é um arquivo independente, podem ser feitas alterações, ou seja, podem ser acrescentados outros campos e registros.

Configurando as Propriedades do Tema 

Usando o comando theme | properties pode-se alterar propriedades do tema. As alterações afetam apenas a sua visualização e não o arquivo shape. São as seguintes propriedades que podem ser configuradas:

	· Definition
	renomear o tema na caixa de texto Theme Name;

	


	definir uma consulta;

	
	especificar uma descrição para o tema.

	· Text Labels
	definir a posição e o campo usado para labels;

	· Geocoding
	estabelecer os parâmetros para a geocodificação;

	· Editing  
	especificar os métodos de agregação dos campos da tabela de atributos quando algum comando ou ferramenta de união ou secção de elementos do tema for utilizada;

	· Display
	configurar a escala de visualização do tema;

	· Hot Link
	associar um elemento do tema com a exibição de um texto, imagem, projeto ou documento;

	· Locking
	colocar uma senha para que as propriedades só sejam modificadas quando esta for fornecida.


Modificando a Representação do Tema 

Para modificar a representação do tema ou do texto da legenda, clique no botão 

 que corresponde ao comando theme | edit legend ou, ainda, clique duas vezes sobre a legenda. Utilizando-se um destes procedimentos, se tem acesso à caixa de diálogo Legend Editor, onde devem ser configurados os seguintes itens:

	· Theme
	para selecionar o tema que deseja alterar;

	· Legend Type
	contém as opções de representação do tema. A opção Single Symbol significa que todos os elementos do mapa estão definidos com a mesma representação, ou seja, estão configurados para ter a mesma cor, tipo de símbolo ou estilo de linha. Nas outras quatro opções, os elementos do tema são representados segundo os seus atributos; desta forma, devem ser utilizadas para elaboração de mapas temáticos (capítulo 5. Mapas Temáticos).

	· Symbol
	clicando duas vezes no campo Symbol surge uma caixa onde se altera a representação dos elementos do tema. Corresponde ao comando graphics | properties.

	


	padrão de preenchimento e espessura da linha dos tema de polígonos.

	


	estilo da linha dos temas de linhas.

	


	tamanho e tipo de símbolo dos tema de pontos.

	


	tamanho e fonte do label dos elementos.

	


	cor para o preenchimento, fundo, linha e texto.

	


	carregar, salvar e restaurar as paletes de cores, o tipo de símbolos e o estilo de linhas.

	· Label
	campo texto referente à descrição da legenda situado no índice do View.

	· Load
	carregar  um arquivo (.avl) de legenda criada anteriormente.

	· Save
	salvar uma legenda.

	· Default
	retornar a representação original da legenda.

	· Advanced
	configurar uma escala para que o sistema utilize como referência para dimensionar os símbolos quando a escala do tema for alterada. Também pode ser definido o ângulo de rotação dos símbolos em relação a um campo da tabela.

	· Statistics
	obter estatísticas básicas dos atributos dos elementos do tema, auxiliando na classificação dos dados quando se está elaborando um mapa temático.

	· Undo
	fica ativo após utilizar-se o botão Apply e desfaz as alterações até cinco as cinco última aplicações executadas.

	· Apply
	executar as alterações, atualizando o índice e o tema.


Salvando um Projeto 

Quando um projeto é salvo, todos os documentos (view, tables, charts, layouts e scripts) que ele contém também são salvos. O arquivo do projeto é atualizado e armazena a posição das janelas, a seleção dos elementos, a exibição dos temas e a seleção de cores. Para salvar utilize o comandos file | save ou file | save as.
4. Trabalhando com os Arquivos Shape

O arquivo shape é um formato nativo, isto é, os temas criados no ArcView são armazenados neste formato. O shape é constituído por dados espaciais e por seus atributos que podem ser editados pelas ferramentas e comandos de edição. Há algumas vantagens em se trabalhar com estes formatos no ArcView: 

· os elementos do tema podem ser editados;

· você pode criar os seus próprios dados;

· os temas são desenhados mais rápido na tela; e

· podem ser utilizados como um arquivo de troca.

Convertendo para Formato Shape

Pelo comando theme | convert to shapefile pode-se criar arquivos em formato shape a partir dos temas abertos, mesmo que estejam em arquivos de outro formato. Quando este comando é executado, o ArcView cria três arquivos com as extensões .shp, .shx e .dbf.

Criando Temas a partir de Elementos Selecionados 

O comando theme | convert to shapefile também pode ser utilizado para criar um tema no formato shape apenas com os elementos que estejam selecionados; para isto, selecione os elementos que interessam no tema fonte e, logo após, execute o comando. Caso nenhum elemento esteja selecionado, ao executar o comando theme | convert to shapefile, o ArcView cria um tema contendo todos os elementos do tema original.

Criando um Novo Tema 

Para criar um novo tema, utilize o comando view | new theme. Caso haja outros temas abertos, as unidades e a extensão são por eles definidas; caso contrário, elas serão definidas pelo View em uso. O tipo de elemento (polígono, linha ou ponto) que o tema abrangerá deve ser definido pelo usuário na caixa de diálogo New Theme.

Criando Elementos do Tema 

Para iniciar a criação dos elementos, ative o tema em que deseja adicionar os elementos e utilize o comando theme | start editing para habilitar a função de edição do ArcView. Com a execução deste comando, são ativadas ferramentas de Desenho correspondentes ao tipo de elemento que o tema pode conter:

	


	para temas de elementos pontos.

	

  


	para temas de elementos linha.

	

  

  


	para temas de elementos polígonos.


Selecione a ferramenta de Desenho adequada e digitalize com o mouse os novos elementos do tema. Quando terminar a digitalização, vá para o comando theme | stop editing para desabilitar a função de edição. O ArcView dá opção de salvar ou não as alterações executadas no tema.

Editando Elementos do Tema 

Além de inserir novos elementos no tema, o ArcView permite que sejam editados os elementos já existentes. Para ativar as funções de edição, utilize o comando theme | start editing.

	

  
	Selecione o elemento do tema que deseja editar

	
	Alças de edição aparecem ao redor do elemento selecionado e podem ser executadas as seguintes alterações nos elementos:

	Mover  
	clique sobre o elemento e arraste-o para o novo local desejado

	Redimensionar
	clique sobre uma das alças de edição e arraste-a aumentando ou reduzindo seu tamanho, conforme desejado


Para modificar a forma dos elementos através da edição dos vértices, após utilizar o comando theme | start editing:

	


	Selecione o elemento do tema que deseja editar, clicando sobre o mesmo.

	
	Os vértices do elemento selecionado ficarão visíveis sendo permitido que sejam excluídos, movidos ou que se adicionem novos vértices.


Pode-se seccionar um polígono, traçando uma reta que corte as suas bordas:

	


	Trace uma reta que atravessse o polígono.

	  
	Serão criados dois polígonos formados pelas partes seccionadas pela reta.


Ou seccionar uma reta existente:


	


	executa a mesma operação para temas com elementos linha, ou seja, ao traçar uma reta sobre outra já existente, ele cria quatro segmentos de reta.


	


	Por fim, esta ferramenta  permite criar um polígono entre outros já existentes a partir de uma linha quebrada (polígono aberto) traçada pelo usuário.


5. Criando Mapas Temáticos

Os mapas temáticos representam graficamente os dados. Eles ilustram a relação espacial entre os elementos dos temas e seus atributos. Por exemplo, pode-se mostrar as vendas totais de uma empresa colorindo territórios de vendas em vermelho para vendas altas, laranja para vendas médias e amarelo para vendas baixas ou representar grupos de consumidores através de símbolos com tamanho proporcional ao potencial do grupo.

Abaixo estão descritas as possibilidades de criação de mapas temáticos pelo ArcView.

Construindo os Mapas Temáticos

Para iniciar a construção deve-se acessar o Editor de Legenda se clicando duas vezes sobre o índice do View, ou através do botão:

	


	Corresponde ao comando theme | edit legend

	
	Na caixa Legend Type da caixa de diálogo Legend Editor, seleciona-se o tipo de mapa temático que deseja-se criar e que estão descritos a seguir:

	Graduated Color
	os elementos dos temas são representados pelo mesmo tipo de símbolo, mas por cores que representam os valores de um determinado atributo. Os valores  são distribuídos em classes segundo o método de classificação e o número de classes a ser definido pelo usuário. Este tipo de mapa é indicado para atributos com dados do tipo numérico.

	Graduated Symbol
	este tipo de mapa temático é similar ao anterior, porém os valores dos atributos são representados pelo tamanho dos símbolos e não por cores. Este tipo de temático só está disponível para temas com elementos do tipo linha ou ponto.

	Unique Value
	cada valor de atributo único é representado por um símbolo ou por uma cor que não expressa grandeza. Este tipo de temático é indicado para dados do tipo categórico.

	Dot Density
	os elementos de um tema de polígonos são apresentados com um número de  pontos correspondente ao valor de um determinado atributo. Este método é ideal para representar a distribuição de um atributo pelo terrtório.

	Chart
	os elementos do tema são exibidos com um gráfico. Os componentes do gráfico correspondem aos atributos dos elementos e a grandeza de cada um é determinada pelos seus valores. Os gráficos podem ser do tipo barra ou torta. Este é o método ideal para representar vários atributos em um único mapa temático.


Classificando os Atributos

Para mapas temáticos do tipo Graduated Color e Graduated Symbol , na caixa de diálogo Legend Editor, há as seguintes opções para serem configuradas pelo usuário:

	Classification Field
	selecionar o campo das tabelas de atributos que vai ser representado.

	Classify
	para acessar a caixa de diálogo Classification na qual são especificados o método de classificação e o número de classes que devem ser utilizados para classificar os dados do campo selecionado pelo usuário. O ArcView apresenta os seguintes métodos:

	
	· Equal Area - este método considera a área dos elementos. Desta forma, a área total dos polígonos de cada classe é aproximadamente a mesma. O ArcView determina a área total dos elementos que possuem dados válidos. As classes definidas com esse método são similares às geradas pelo método Quantile, no caso dos elementos possuírem tamanhos bem próximos.

	
	· Equal Interval -  cria classes com intervalo de igual valor (por exemplo, 1-10, 11-20, 21-30). Este método pode gerar algumas classes com muito elementos e outras com número muito reduzido de elementos, dependendo da distribuição dos dados

	
	· Natural Breaks  - este método é utilizado como padrão pelo ArcView. Ele utliza uma fórmula estatística (Jenk’s optimization) para identificar rupturas na distribuição dos dados e a partir destas quebras são geradas as classes. Natural Breaks é um método muito complexo, mas que forma agrupamentos e padrões que são inerentes aos dados.

	
	· Quantiles - cria classes que apresentam o mesmo número de elementos. Por exemplo, dado 150 elementos para serem classificados em 5 classes utilizando o método Quantiles, cada classe conterá 30 elementos. Este método é mais adequado para ser utilizado com dados que apresentam uma distribuição linear.

	
	· Standard Deviation - são geradas classes acima e abaixo da média com intervalos que podem variar de 1/4, 1/2 ou 1 desvio padrão.


Para o mapa temático do tipo Unique Value, na caixa de diálogo Legend Editor, há a seguinte opção para ser configurada pelo usuário:

	Values Field
	seleciona-se a coluna que contém os dados a serem mapeados.


Para esses três tipos de mapa, é exibida no Legend Editor uma tabela que contém o símbolo (Symbol), o valor (Value) e o rótulo (Label), onde o usuário pode definir diretamente as classes de dados. Também estão presentes os botões:

	


	inclui mais uma classe

	


	exclui a classe selecionada

	

 


	inverte a ordem das classes


Para o mapa temático do tipo Dot , na caixa de diálogo Legend Editor, há as seguintes opções para serem configuradas pelo usuário:

	Density Field
	seleciona-se a coluna que contém os dados a serem mapeados

	Dot Legend
	especifica-se o valor do ponto

	Calculate
	clica-se neste botão após estabelecer os dois parâmetros anteriores


Para o mapa temático do tipo Chart , na caixa de diálogo Legend Editor, há as seguintes opções para serem configuradas pelo usuário:

	Fields/Symbols
	há duas tabelas para serem configuradas. Na tabela apenas com o campo Field, o usuário seleciona quais os campos que devem compor os gráficos e na tabela que contém os campos Symbols e Fields, ficam descritas os campos já selecionados.

	Add/Delete
	após selecionar os campos, o usuário deve clicar no botão Add para inclui-las no gráfico. Caso deseje excluir alguma coluna já adicionada, o botão Delete deve ser utilizado.

	

  


	seleciona-se tipo de gráfico que deseja utilizar: gráfico de barras ou de torta.

	Properties
	especifica o tamanho mínimo e máximo dos gráficos, respectivamente, nas caixas Minimum Size e Maximum Size. Para o gráfico de torta também deve ser especificado, na caixa Size Field, o campo que definirá o raio da torta. Já para gráfico de barras, define-se a largura das colunas na caixa Column Width.


Para todos os tipos de mapas temáticos, é apresentado um quadro de estatísticas, acessado partir do botão Statistics, que auxilia o usuário na classificação dos dados. Também está presente a caixa Normalize, onde deve ser definido qual campo deseja utilizar para que os dados sejam normalizados. Esta última caixa não está presente no temático Unique Value, já que ele é destinado apenas para dados do tipo categórico.

	


	Por fim, a partir deste botão pode ser especificado o valor que vai significar valores nulos.


Definindo a Representação dos Atributos 

A representação dos dados pode ser definida diretamente pelo usuário, a partir da coluna Symbol. Ao clicar nesta coluna, surge a caixa Palette, onde o usuário define o padrão, a linha, o símbolo e a cor para cada classe de dados.

Para os temáticos do tipo Graduated Color, Graduated Symbol e Unique Value, há várias outras opções para representação dos dados que estão descritas abaixo:

	


	cria uma faixa de cores em degradê entre a primeira e a última classe, para temáticos do tipo Graduated Color.

	


	cria uma faixa de símbolos com tamanho variando segundo as classes, para temáticos do tipo Graduated Symbol.

	


	inverte a ordem dos símbolos e das cores na legenda, ou seja, passa os últimos  para as primeiras classes e vice-versa. A inversão da ordem não altera a ordem dos valores.


Uma outra opção é selecionar uma faixa de cores já definida pelo ArcView. Para o mapa do tipo Graduated Color, a seleção da faixa deve ser feita na caixa Color Ramps. Já para o tipo Unique Value, deve-se utilizar a caixa Color Schemes.

Por fim, caso esteja trabalhando com Unique Value, há a possibilidade de trabalhar com faixas de representações aleatórias, a partir dos botões:

	


	 para cores

	


	 para padrões de preenchimento


Editando a Legenda Temática 

O ArcView cria diretamente o texto da legenda de acordo com classes, porém o texto pode ser alterado pelo usuário. Por exemplo, ao invés de se usar valores numéricos para descrever as faixas de dados, pode-se utilizar uma descrição como: baixo, médio e alto. Para isto clica-se no campo Label do Legend Editor e coloca-se o novo texto.

A legenda pode ser salva a partir do botão Save do Legend Editor. O arquivo gerado apresenta a extensão *.avl. Quando necessitar de usar uma legenda já salva, o usuário pode abri-la através do botão Load, também presente nesta caixa de diálogo.
6. Trabalhando com Tabelas

Este capítulo tem como objetivo apresentar os comandos principais existentes no ArcView para manipulação de tabelas. Também descreve as opções de associar as tabelas de atributos aos temas.
Abrindo Tabelas

O ArcView abre diretamente uma tabela no formato dBASE III®, dBASE IV®, INFO™ e texto delimitado por vírgula ou tabulação através do comando project | add table. Este comando também pode ser acessado pelo botão Add que fica disponível quando está selecionado o ícone Table da janela de projetos.

Para abrir a tabela do tema (theme table), além de poder utilizar os procedimentos anteriores, também pode-se clicar sobre o botão 

 que corresponde ao comando theme | table. Através deste comando, abre-se diretamente a tabela desejada.

Vinculando Tabelas aos Temas

Para vincular uma tabela (tabela fonte) a um tema, é necessário que a tabela do tema  (tabela de destino) do respectivo tema esteja inserida no projeto. Com as duas tabelas abertas na tela, seleciona-se em cada tabela a coluna que estabelecerá o vínculo, ou seja, a coluna chave. A tabela de destino deve estar ativada no momento da execução do comando table | join, correspondente ao botão 

. O resultado dessa operação é que todos os campos da tabela fonte ficam disponíveis na tabela de destino, porém os arquivos das tabelas fontes continuam armazenados separadamente. Para desfazer os vínculos, utiliza-se o comando table | remove all joins.
Um outro tipo de associação entre tabelas pode ser estabelecido utilizando-se o comando table | link. A principal função deste comando é a associação de um registro de uma tabela a vários registros de um outra tabela, ou seja, a associação de um registro para vários registros. Diferente do comando anterior, o comando table | link não anexa os campos da tabela fonte a tabela de destino, mas sim estabele uma associação que quando um registro é selecionado em uma tabela o(s) registro(s) correspondentes na tabela associada é(são) automaticamente selecionados. O procedimento para associar tabelas utilizando esse comando é semelhante ao descrito para o comando table | join, porém o comando link cria dois arquivos índices (*.aix e *.ain) que permitem uma busca mais rápida dos registros. Para desfazer as associações, utiliza-se o comando table | remove all links.

Criando uma Nova Tabela

Para criar uma nova tabela no ArcView, clique no botão 

 da área de trabalho Table e, na caixa de diálogo New Table, defina o nome para nova tabela. Este comando cria uma tabela sem registros e sem campos no formato dbase. Para inseri-los execute os procedimentos descritos no item a seguir.
Editando Tabelas

Pelo comando table | properties, pode-se colocar um título para tabela dentro do projeto na caixa Title e inserir um segundo nome para os campos na caixa Alias. Na caixa Comments, coloca-se uma descrição da tabela.

O comando table | start editing ativa as funções de edição de tabelas, permitindo assim fazer alterações nos registros e nos campos. Para adicionar campos, utilize o comando edit | add field e na caixa de diálogo Field Definition, especifique o nome do campo e o tipo de dado suportado por este campo. Para adicionar registros, utilize o comando edit | add record, que acrescentará  ao final da tabela um registro vazio. Para excluir campos e registros, selecione os itens desejados e use o comando edit | delete field e edit | delete record, respectivamente. 

Para entrar com novos valores na tabela, utilize a ferramenta Edit 

, e digite o novo valor na célula que deseja editar.

Uma outra possibilidade de entrada de dados, é a utilização do botão 

, que corresponde ao comando field | calculate columns. Este comando permite que todos os registros, ou apenas os selecionados, tenham um determinado campo preenchido pelo resultado de uma expressão construída na caixa de diálogo Field Calculator. Para ativar o comando calculate columns, é necessário selecionar o campo onde será armazenado o resultado da expressão. O resultado será gravado por cima dos valores presentes no campo, assim, se quiser preservar os dados existentes, crie uma nova coluna. A expressão criada deve seguir as regras do Avenue (linguagem de programação do ArcView) e pode ser composta por operadores matemáticos, operadores lógicos, funções do Avenue e os campos da tabela.

Para salvar as alterações, utilize o comando table | save ou table | save as. Para sair do módulo de edição, acesse o comando table | stop editing. 

Alguns Cálculos Estatísticos

O ArcView permite a exibição de estatísticas básicas de um campo selecionado de uma tabela. Para exibir os resultados, selecione um campo na tabela ativa e utilize o comando field | statistics. As estatísticas exibidas são: Sum (somatório), Count (total de registros), Mean (Média), Minimum (mínimo), Maximum (Máximo), Range (diferença), Variance (variância) e Standard Deviation (desvio padrão).

Uma outra forma de calcular estatísticas é usando o comando table | summarize. Com este comando, os dados podem ser agregados segundo um campo selecionado pelo usuário e o resultado do cálculo armazenado em uma nova tabela que é definida na caixa de diálogo Summary Table Definition. Nesta caixa também são definidos os campos para os quais se deseja fazer o cálculo estatístico e o tipo de cálculo desejado.

7. Pesquisas

As pesquisas objetivam selecionar elementos dos temas ou registros das tabelas segundo critérios definidos pelo usuário. Os Sistemas Geográficos de Informação, em geral, possibilitam fazer dois tipos de pesquisas: no primeiro, os critérios de seleção estão relacionados aos dados contidos nas tabelas e no segundo, os critérios estão relacionados com a localização dos elementos geográficos. No primeiro tipo a consulta é executada sobre os valores contidos nas tabelas e no segundo tipo a consulta é executada sobre o tema.

Fazendo Pesquisas nas Tabelas

Os critérios de pesquisas em tabelas são formados por um conjunto de expressões lógicas compostas por um campo, um operador e um valor. As expressões são concatenadas para criar critérios baseados em mais de um campo ou mais de um conjunto de valores. O resultado da pesquisa é a seleção dos registros que satisfazem os critérios criados. Caso a tabela esteja vinculada ao tema, os elementos selecionados também ficam destacados no mapa. O número de elementos selecionados é exibido na barra de ferramentas.

Para executar uma pesquisa, deve ser utilizado o comando query, que está disponível no menu das áreas de trabalho View e Table. Na primeira área, vamos encontrá-lo no menu theme e na caixa de diálogo theme | properties, na segunda, ele aparece no menu table. Este comando corresponde ao botão 

.

Na caixa de diálogo Query Builder, devem ser definidos os campos, os operadores e os valores que compõem a expressão de seleção. Os botões à direita da caixa definem como o resultado da pesquisa deve ser tratado. O primeiro botão 

 deve ser selecionado quando se deseja que o resultado da seleção seja a criação de um novo grupo de elementos selecionados, ou seja, é feita uma nova seleção desprezando a atual seleção de elementos. O botão 

 deve ser utilizado quando se deseja que o resultado da seleção seja adicionado aos elementos já selecionados. Por fim, o botão 

, define que a pesquisa corrente deve selecionar a partir do conjunto de elementos que esteja previamente selecionado.

Fazendo Pesquisas nos Temas 

Pesquisas nos temas investigam as relações espaciais existentes entre elementos geográficos contidos ou não no mesmo tema. Para executar este tipo de pesquisa, deve ser definido o tema alvo, ou seja, o tema da onde serão selecionados os elementos, e o tema condicionante, ou seja, aquele que será usado para estabelecer os critérios da consulta por localização. Os temas alvo devem estar ativos no momento da seleção. Já o tema condicionante é definido na caixa de diálogo do comando theme | select by theme. São cinco as opções de relações permitidas por este comando:

- Are Completely Within - seleciona os elementos que estiverem completamente contidos no tema condicionante;

- Completely Contain - seleciona elementos que contêm completamente os elementos do tema condicionante;

- Have Their Center In - seleciona os elementos que contêm o centro dos elementos do tema condicionante;

- Intersect - seleciona os elementos que são interceptados pelos elementos do tema condicionante; e

- Are Within Distance Of - seleciona elementos que estão situados até uma determinada distância dos elementos do tema condicionante.

8. Trabalhando com Gráficos

Um gráfico do ArcView é uma representação dinâmica e visual de uma tabela. Os gráficos transmitem informações que demandariam um longo tempo para serem sintetizadas, se os dados neles contidos estivessem na forma de tabelas. 

Neste capítulo são descritos os procedimentos para criação e edição de tabelas no ArcView.
Construindo Gráficos

Os gráficos podem ser construídos a partir de qualquer tabela inserida no projeto. Para isto abra e deixe ativa a tabela da qual deseja extrair os dados. Caso deseje construir o gráfico apenas de alguns registros da tabela, selecione os desejados; caso contrário, o sistema empregará todos os registros. 

	


	para exibir a caixa de diálogo Chart Properties. Corresponde ao comando table | chart


Nesta caixa defina os campos que serão incluídos no gráfico e adicione-os na caixa Groups. Estes campos representam os valores do eixo Y do gráfico, enquanto no eixo X são representados os registros, ou seja, os elementos geográficos. Na caixa Labels Series Using, selecione o campo que deve descrever os registros na legenda do gráfico. Ao finalizar estes procedimentos, o gráfico é visualizado já na área de trabalho Chart, desta forma o menu se altera e passa ser composto pelos de comandos referentes aos gráficos.

Como as áreas de trabalho Table, View e Chart estão vinculadas dinamicamente, qualquer alteração em um dos documentos são refletidos nos outros documentos afins. Desta forma, se um gráfico é elaborado com base em apenas alguns registros selecionados, a alteração da seleção na tabela ou no tema também modificará o gráfico.

	


	para excluir algum registro do gráfico, clique sobre o registro que deseja excluir.


Esta operação altera a seleção de registros na tabela, ou seja, desfaz a seleção dos registros excluídos no gráfico.

	


	para excluir registros no gráfico do tipo XY Scatter

	


	para desfazer a exclusão de registros


Editando os Gráficos

O ArcView apresenta seis tipos de gráficos:

	


	Area
	área

	


	Bar
	barra

	


	Column
	coluna

	


	Line
	linha

	


	Pie
	torta

	


	XY Scatter
	dispersão x -y


Para escolher o tipo de gráfico que deseja, clique sobre o botão corresponente ou utilize os comandos do menu gallery. Como cada tipo de gráfico possui uma variedade de estilos, para cada um é apresentada uma caixa de diálogo, onde você deve selecionar o estilo de gráfico mais adequado para representação dos seus dados.

Na construção do gráfico x-y, o sistema coloca no eixo X os registros, ou seja, os elementos geográficos, e no eixo Y são colocados os valores dos campos selecionados na caixa de diálogo Chart Properties. Quando mais de um campo é selecionado, pode ser modificada a disposição das séries e dos grupos. A série representa um conjunto de valores que é utilizado na comparação de dados no gráfico e fica descrita na legenda e o grupo é um conjunto de valores relacionados que são agrupados no gráfico para descrever a mesmo tipo de variável e fica descrito no rótulo do eixo de X ou como título nos gráficos de torta.

	


	inverte a disposição das séries, ou seja, altera as séries para que sejam compostas pelos registros (elementos geográficos) ou pelos campos da tabela. Corresponde ao comando chart | series from records/fields.

	


	Chart Element Properties - clicando sobre o elemento do gráfico que deseja alterar, você acessa a caixa de diálogo correspondente a este elemento:





	Legenda
	Na caixa de propriedades da legenda, podem ser alterados a posição e o texto da legenda;

	Eixo X
	Na caixa de propriedades do eixo X, podem ser alterados a posição do eixo e o texto dos rótulos;

	Eixo Y
	Na caixa de propriedades do eixo Y, podem ser alterados a posição do eixo e o texto do rótulo. As caixas Scale max e Scale min correspondem, respectivamente, ao valor máximo e mínimo a ser exibido no eixo Y. Há, também, opções para ativar as grades: Major grid e Minor grid. A primeira opção corresponde à grade principal onde rótulos com os valores são exibidos e a segunda corresponde à grade secundária. O intervalo entre as linhas das grades é configurado nas caixas Major unit e Minor Unit, correspondentes, respectivamente, à grade principal e à grade secundária;

	Título
	Na caixa de propriedades do título, podem ser alterados a posição e o texto do título.


Para ativar ou desativar um dos elementos do gráfico, utilize os seguintes comandos do menu chart: hide/show legend, hide/show x axis, hide/show y axis e hide/ show title.
	


	para alterar as cores de qualquer elemento do gráfico, selecione a cor desejada e clique sobre o elemento a ser modificado.


9. Criando Layouts

A área de trabalho Layout deve ser utilizada para preparar e criar mapas para serem impressos ou exportados. Um documento do Layout pode ser constituído por mapas, tabelas, gráficos, figuras e elementos gráficos (textos, polígonos, símbolos etc.). 

Para criar um Layout, acesse o comando view | layout do menu da área de trabalho View ou vá para área de trabalho Layout e peça para abrir um novo documento através do botão 

. Com o primeiro procedimento, o ArcView monta um página padrão, colocando os elementos principais: mapa, legenda, escala, norte e título. Já com o segundo procedimento, o usuário configura cada elemento do Layout.

Configurando a Página do Layout

Ao criar um Layout, um dos primeiros passos que deve ser executado é a configuração da página, através do comando layout | page setup. Com este comando, podem ser configurados o tamanho, a orientação e as margens da página, além da resolução. O tamanho da folha pode ser definido pelo usuário ou ser utilizado um tamanho padrão (ex. A4, A3, A2, A1 etc.).

Para construir um Layout, podem ser ativadas a grade e as margens da página, respectivamente, nos comandos show/hide | grid e show/hide | margins. A grade auxilia no posicionamento dos elementos na página. No comando layout | properties, pode ser configurado o espaçamento entre os pontos na grade. Tanto a grade quanto as margens não saem na impressão.

Construindo o Layout

Um documento de Layout é constituído por vários elementos que são inseridos e configurados através de um conjunto de ferramentas denominadas Frame, sendo que para cada elemento há uma ferramenta própria. Para um elemento ser inserido, a ferramenta correspondente deve ser ativada e com ela ser criada uma moldura na página, onde o elemento será posicionado, sendo então exibida uma caixa de diálogo correspondente ao tipo de elemento inserido. São os seguintes elementos que compõem um Layout:

	Mapa
	


	para inserir um mapa. Na caixa de diálogo correspondente a este elemento, devem ser definidos o documento do View a ser inserido, a escala e a qualidade da visualização. A opção Live Link, quando ativada, permite que toda a mudança feita no documento do View seja incorporada no Layout.

	Legenda
	


	para inseriruma legenda. A legenda exibe a  representação apenas dos temas que estão ativos no View. Na caixa de diálogo correspondente, devem ser definidas a legenda a ser inserida e a qualidade de visualização.

	Escala
	


	para inserir uma escala. Na caixa de diálogo correspondente, devem ser definidos a escala a ser inserida, o estilo, as unidades, o intervalo e o número de divisões da escala.

	Orientação do Mapa
	


	para inserir a orientação do mapa. Na caixa de diálogo correspondente, devem ser definidos o tipo de símbolo e o grau de rotação do norte.

	Gráfico
	


	para inserir um gráfico. Na caixa de diálogo correspondente, devem ser definidos o gráfico a ser inserido e a qualidade da visualização. Apenas os gráficos presentes na área de trabalho Chart podem ser inseridos.

	Tabela
	


	para inserir uma tabela. Na caixa de diálogo correspondente, devem ser definidas a tabela a ser inserida e a qualidade da visualização. Apenas as tabelas presentes na área de trabalho Table podem ser inseridas.


	Figuras
	


	para inserir uma figura. Com esta ferramenta podem ser inseridas figuras criadas em outros programas (ex. CorelDraw®, PaintBrush e ARC/INFO®). Na caixa de diálogo correspondente, deve ser especificado o caminho onde o arquivo da figura está armazenado.


As propriedades de cada elemento podem ser recuperadas pelo comando graphics | properties ou clicando duas vezes sobre o respectivo elemento.

O comando graphics | simplify transforma os elementos do Layout em formato gráfico; por exemplo, uma legenda pode ser simplificada e ser representada por um conjunto de pontos, linhas, retângulos e texto, onde cada objeto pode ser individualmente manipulado como um elemento gráfico. É importante ressaltar que uma vez convertido, o vínculo com documento original é perdido. Por exemplo, qualquer alteração efetuada em um documento do View não afetará o elemento  correspondente no Layout.

Criando e Editando Elementos Gráficos 

Elementos gráficos podem ser adicionados no Layout com a utilização das ferramentas Draw. São os seguintes objetos gráficos que podem ser criados:

	


	Pontos

	


	Linhas

	


	Poligonais Abertas

	


	Retângulos

	


	Círculos

	


	Polígonos


	


	para alterar o estilo dos objetos, clique duas vezes sobre ele. Surgirá na tela uma caixa de diálogo onde podem ser redefinidos a cor, o padrão, a linha, o estilo e o tipo de símbolo.

	


	para redimensionar e alterar a posição das molduras dos elementos e dos elementos gráficos, selecione o objeto clicando sobre ele e, nas alças de edição que aparecem, altere o tamanho e a posição. Corresponde ao comando graphics | size and position.


Imprimindo e Exportando 

A impressão pode ser executada de qualquer área de trabalho do ArcView pelo comando file | print. Em outras palavras, se desejar imprimir apenas o gráfico, a tabela ou o mapa, isto pode ser feito nas suas respectivas áreas de trabalho.
O ArcView permite que a impressão seja executada utilizando os drivers padrões do Windows ou um dos seus formatos de intercâmbio (ex. PostScript e CGM). Uma outra opção presente no comando file | print é a criação de um arquivo de impressão clicando-se em Print to File.

Caso deseje exportar um documento do Layout, utilize o comando file | export. Os formatos de exportação disponíveis são: Postscript, Adobe Illustrator, CGM, Bitmap, Metafile e PICT.
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